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Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Imagem da Semana
Editorial

Palavras que iluminam
Antes mesmo de se levantar e iniciar as atividades do dia, você tem conversa-

do com o Pai? Tem agradecido pela noite de descanso e pelo privilégio de rece-
ber mais um amanhecer?

Tem despertado com gratidão no coração, sem permitir que as reclamações
ocupem o espaço das bênçãos que já possui? Tem saboreado seu café da manhã
com tranquilidade, ao lado de pessoas que ama, reconhecendo que os momentos
simples também são presentes de Deus?

Em meio à correria da vida, tem encontrado tempo para refletir, respirar e
perceber que nem tudo é tão difícil quanto parece? Muitas vezes, o que nos falta
não é força, nem capacidade, mas fé para acreditar que Deus continua cuidando
de cada detalhe.

Tem investido em si mesmo, feito o que gosta, alimentado seus sonhos no Sen-
hor e colocado diante d'Ele suas preocupações, medos e anseios? Tem confiado
que Ele conhece seus caminhos e que, no tempo certo, tudo encontrará seu lugar?

Não permita que pensamentos negativos enfraqueçam sua caminhada. Lembre-
se de quantas batalhas já venceu, de quantos obstáculos já superou e do quanto já
cresceu. Olhe para trás e reconheça o avanço que Deus realizou em sua vida.

Chegue à conclusão de que ninguém tem o poder de fazê-lo desistir dos seus
objetivos quando sua fé está firmada em Deus. Quem acredita que nunca esteve
sozinho também sabe que jamais será desamparado. Existe um Deus que o ama
infinitamente e um Salvador, Jesus Cristo, que intercede por você todos os dias.

E quando o dia estiver no meio de sua jornada, e quando a noite finalmente
chegar, volte a falar com Ele. Ore. Agradeça. Confie.

Porque muitas vezes o milagre que procuramos não está na mudança das cir-
cunstâncias, mas na transformação do coração. E quando a fé ilumina a alma, os
problemas deixam de parecer gigantes, e a esperança volta a florescer.

Quando a fé ocupa o lugar do medo, o coração encontra forças para continu-
ar, os olhos passam a enxergar esperança e a alma descobre que Deus sempre
esteve conduzindo cada passo do caminho.

O compromisso do O Celeste com a
informação, o diálogo e a comunidade

Diante das manifestações realizadas durante uma celebração religiosa con-
duzida pelo Padre Jefferson Cruz Veronês, nas quais houve uma orientação aos
fiéis para que não confiassem na imprensa de João Monlevade, o jornal O Ce-
leste vem a público apresentar seu posicionamento.

Após o ocorrido, a reportagem entrou em contato com o Padre Jefferson, que
recebeu a equipe de forma respeitosa e esclareceu sua manifestação. O sacerdo-
te reconheceu que houve uma generalização em relação à imprensa e apresentou
suas considerações sobre o momento vivido durante a pregação.

Segundo o Padre, suas palavras foram motivadas por um sentimento de revol-
ta diante da situação que estava sendo abordada naquele momento. Ele também
destacou a importância do diálogo e agradeceu à reportagem por buscar ouvi-lo
antes da divulgação de qualquer informação, colocando-se à disposição para
novos esclarecimentos.

O Celeste reforça que sempre esteve aberto ao diálogo com a comunidade,
autoridades, instituições e representantes dos mais diversos setores da sociedade.
Ao longo de quase 30 anos de história, o jornal mantém como compromisso a
busca pela informação responsável, pela verdade dos fatos e pelo respeito aos
seus leitores.

O Celeste respeita o trabalho do Padre Jefferson e reafirma sua disposição em
manter uma relação de diálogo e parceria, sempre com o objetivo de contribuir
para o bem-estar da comunidade de João Monlevade.

Uma foto legenda
Gilson Elói

Avenida Alberto Lima,18 de junho, às 18 horas.

Gilson Elói

Avenida Getúlio Vargas, quinta-feira, 18 de junho às 10h48
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Uso irregular de bicicletas elétricas preocupa:

JOÃO MONLE-
VADE - O uso de bicicle-
tas elétricas por menores
de idade continua preo-
cupando moradores e le-
vantando questionamen-
tos sobre a fiscalização
e a segurança no trânsi-
to urbano. A cada dia,
são registrados novos
casos de adolescentes e
até crianças conduzindo
esses veículos sem equi-
pamentos de proteção,
colocando em risco a
própria vida e a de ter-
ceiros.

Além da ausência de
capacetes, são frequent-
es os flagrantes de con-
dutores utilizando chine-
los, falando ao celular,
ouvindo música com
fones de ouvido, reali-
zando manobras perigo-
sas, transportando duas
ou até três pessoas em
um único equipamento e
circulando em ve-
locidade incompatível
com a segurança das vias
urbanas.

Entre as situações ob-

servadas pela reporta-
gem estão condutores
realizando zigue-zague
entre veículos, trafegan-
do na contramão e
atravessando cruzamen-
tos sem a devida atenção
às condições do trânsito.
A situação torna-se ain-
da mais preocupante di-
ante da presença de cri-
anças aparentemente
com menos de 10 anos
conduzindo bicicletas
elétricas pelas ruas da
cidade.

Em algumas ocasiões,
menores foram vistos
circulando no centro da
pista, dificultando o
fluxo de veículos e
demonstrando compor-
tamento incompatível
com os riscos envolvi-
dos. O cenário evidencia
a necessidade de um de-
bate amplo envolvendo
autoridades, órgãos de
trânsito, pais e respon-
sáveis.

O problema, porém,
não se restringe aos
menores. A reportagem

também tem registrado
situações recorrentes de
imprudência praticadas
por adultos. Os flagrant-
es mostram condutores e
passageiros circulando
sem capacete, utilizando
celular durante a con-
dução, transportando
ocupantes além do re-
comendado e ignorando
medidas básicas de seg-
urança.

Especialistas em seg-
urança viária alertam que
o capacete é um dos prin-
cipais equipamentos de
proteção para reduzir
lesões graves e fatais em
acidentes envolvendo
veículos de duas rodas.
Da mesma forma, o
transporte de duas ou
mais pessoas em bicicle-
tas elétricas projetadas
para apenas um ocupante
compromete o equilíbrio
do veículo, reduz a ca-
pacidade de reação do
condutor e aumenta sig-
nificativamente o risco
de quedas, colisões e at-
ropelamentos.

Outro fator preocu-
pante é que muitos dess-
es equipamentos circu-
lam em vias de intenso
movimento sem itens que
contribuam para a visibil-
idade e a segurança dos
condutores. A combi-
nação entre velocidade,
distração, ausência de eq-
uipamentos de proteção e
desrespeito às normas
básicas de circulação
amplia o potencial de aci-
dentes graves.

Também surgem
questionamentos impor-
tantes: como essas bici-
cletas elétricas estão sen-
do adquiridas? Há ven-
da direta para menores
de idade? Os equipa-
mentos estão sendo com-
prados pelos pais ou re-
sponsáveis? Existe ori-
entação adequada sobre
os riscos e as respons-
abilidades envolvidos
em sua utilização?

Acidentes envolven-
do bicicletas elétricas
podem resultar em atro-
pelamentos, lesões

graves, sequelas perma-
nentes e até perda de vi-
das. Por isso, especialis-
tas defendem que a pre-
venção deve ocorrer an-
tes que tragédias acon-
teçam.

Flagrantes reforçam
preocupação com
a segurança
Nesta edição, a re-

portagem registrou mais
dois casos na Avenida
Getúlio Vargas. No
primeiro flagrante, ocor-
rido às 17h24, dois ado-
lescentes foram vistos
descendo a avenida em
uma única bicicleta
elétrica. Após percorrer-
em a via, realizaram um
retorno e seguiram pela
Avenida Wilson Alvaren-
ga, conversando tranqui-
lamente e sem qualquer
equipamento de pro-
teção. Nenhum dos dois
utilizava capacete.

No segundo registro,
feito às 16h31 do mesmo
dia, duas mulheres tam-
bém foram flagradas de-

scendo a Avenida
Getúlio Vargas em uma
única bicicleta elétrica.
As imagens mostram a
passageira sentada na
extremidade do banco,
aparentemente sem es-
paço adequado para aco-
modação. Em determi-
nado momento, seus pés
chegaram a arrastar no
asfalto durante o trajeto.
Mesmo após reposi-
cioná-los nos pedais,
permaneceu sentada na
beirada do assento. O
agravante é que ambas
circulavam sem capac-
ete, expondo-se a riscos
consideráveis em caso
de acidente.

O Celeste continuará
acompanhando a situ-
ação e dando visibil-
idade ao tema, na expec-
tativa de que o assunto
seja tratado como uma
questão de segurança
pública e preservação da
vida, exigindo ações pre-
ventivas antes que ocor-
ram consequências ir-
reversíveis.

Fotos: Gilson Elói

SEM CAPACETE E ALTA VELOCIDADE
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Prefeitura de Bela Vista entrega Kit Natalidade
a gestantes atendidas pela Assistência Social

BELA VISTA DE
MINAS - A Prefeitura
de Bela Vista de Minas,
por meio da Secretaria
Municipal de Assistên-
cia Social, mantém a of-
erta do benefício eventu-
al de Kit Natalidade,
ação voltada ao apoio de
gestantes atendidas pela
política de assistência
social no município.

O benefício tem como
objetivo auxiliar famílias
em situação de vulnera-
bilidade social durante a
chegada de um novo
membro, garantindo
itens essenciais para os
primeiros cuidados com
o bebê. O kit é compos-
to por bolsa, manta, fral-
das de pano, macacão de
calor, macacão de man-
ga comprida, luvinhas e
toalha de banho.

Benefício oferece itens essenciais para os primeiros cuidados com o bebê
e reforça a rede de proteção às famílias em situação de vulnerabilidade

A iniciativa reforça o
compromisso da admin-
istração municipal com a
proteção social e com o
cuidado às famílias be-
lavistanas, contribuindo
para que mães e recém-
nascidos tenham mais
segurança, acolhimento
e dignidade neste mo-
mento tão importante.

De acordo com a Sec-
retaria Municipal de As-
sistência Social, o
benefício é concedido

conforme os critérios
estabelecidos pela
política de assistência
social e pode ser solici-
tado por gestantes que
atendam aos requisitos
previstos pela legislação
municipal.

Além do apoio mate-
rial, a ação também rep-
resenta um gesto de
cuidado e valorização da
maternidade, fortalecen-
do a rede de proteção
social e ampliando o

suporte oferecido às
famílias acompanhadas
pelo município.

Para mais infor-
mações sobre o benefí-
cio e os critérios para
solicitação, as interessa-
das podem procurar a
Secretaria Municipal de
Assistência Social, na
Rua Artur Costa e Silva
70 (prédio da Prefeitura),
ou entrar em contato
pelo telefone (31) 3853-
1271.

Divulgação
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BELA VISTA DE
MINAS - Ao longo dos
últimos quatro anos, os
deputados Tito Torres e
Rodrigo de Castro con-
solidaram-se como os
principais parceiros de
Bela Vista de Minas na
captação de recursos e
na viabilização de inves-
timentos em benefício da
população.

Juntos, os parlamen-
tares destinaram aproxi-
madamente R$ 30 mil-
hões ao município, entre
emendas parlamentares
diretas, recursos inter-
mediados junto aos gov-
ernos estadual e federal
e diversas ações institu-
cionais que possibilit-
aram avanços em áreas
estratégicas, como
saúde, infraestrutura, as-
sistência social, desen-
volvimento urbano, edu-
cação e fortalecimento
dos serviços públicos.

Os investimentos per-
mitiram a execução de
importantes obras, a
aquisição de equipamen-
tos, a ampliação de pro-
gramas e a melhoria do
atendimento à população,
contribuindo diretamente
para a qualidade de vida
dos belavistanos e para o
desenvolvimento suste-
ntável do município.

Mais do que apoia-
dores, Tito Torres e Rod-
rigo de Castro tornaram-

Tito Torres e Rodrigo de Castro:
os principais parceiros de Bela Vista de Minas

se parceiros fundamen-
tais do desenvolvimento
de Bela Vista de Minas,
mantendo uma atuação
próxima às demandas do
município e demonstran-
do, ao longo dos anos,
compromisso e dedi-
cação com o progresso
da cidade e o bem-estar
de sua população.

A prefeita Samantha
Ávila ressaltou que os re-
sultados alcançados pelo
município evidenciam a
importância de contar
com representantes
comprometidos e pre-

sentes na vida da cidade.
"Bela Vista de Minas

sabe reconhecer quem
trabalha pelo nosso
povo. Tito Torres e Ro-
drigo de Castro foram
decisivos para que
aproximadamente R$
30 milhões em investi-
mentos chegassem ao
município e se transfor-
massem em obras, equi-
pamentos, programas e
melhorias concretas
para a população. Ter
deputados atuantes, ac-
essíveis e comprometi-
dos com as nossas cau-

sas faz toda a diferença.
Por isso, é fundamental
que nossa cidade contin-
ue fortalecendo e valo-
rizando lideranças que
têm demonstrado, com
ações e resultados, um
compromisso verda-
deiro com o desenvolvi-
mento de Bela Vista de
Minas. Essa parceria
trouxe conquistas
históricas para o municí-
pio e continuará sendo
essencial para construir-
mos um futuro ainda
melhor para nossa gen-
te.", destacou a prefeita.

Acom PMBVM

INSCRIÇÕES ABERTAS
CURSO DE BOMBEIRO

CIVIL INDUSTRIAL
JOÃO MONLE-

VADE -  Invista no
seu futuro e esteja
preparado para fazer
a diferença!

A qualificação
profissional é o cam-
inho para conquistar
novas oportunidades e
se destacar no merca-
do de trabalho. Pen-
sando nisso, a SOLV-
ERI oferece uma for-
mação completa,
preparando seus alun-
os para atuar com se-
gurança, responsabilidade e excelência em situ-
ações de emergência.

Aulas teóricas e práticas voltadas para a re-
alidade do mercado, Instrutores altamente qual-
ificados e com experiência na área,

Sala de aula estruturada e ambiente prepara-
do para o aprendizado e Treinamentos que de-
senvolvem habilidades essenciais para atuação
profissional e claro  com Certificação válida.

Na SOLVERI você aprende na prática e se
capacita com uma das instituições mais recon-
hecidas e qualificadas de João Monlevade para
formação de Bombeiros Civis Industriais.

Início das aulas: 01 de Agosto
Não perca esta oportunidade de investir em

uma profissão que salva vidas e abre portas para
o mercado de trabalho!

Avenida Alberto Lima, 3001, Campos
Elisios , João Monlevade.

(31) 99509-0351



CIDADE27 de junho a 10 de julho de 20266

Moradores dos bairros Cruzeiro Celeste e Paineiras cobram
retirada de entulho e fiscalização em áreas urbanas
Cruzeiro Celeste e Paineiras registram acúmulo de resíduos em vias

públicas e lotes, com pedidos de limpeza e ações do poder público

JOÃO MONLE-
VADE - Moradores dos
bairros Cruzeiro Celeste
e Paineiras, em João
Monlevade, relataram ao
Jornal O Celeste situ-
ações de descarte irreg-
ular de entulho, restos de
madeira, móveis e mate-
riais de construção em
passeios públicos e lotes.
Os registros envolvem a
rua Maria Teodoro de
Jesus, no Cruzeiro Ce-
leste, e a rua Luciano M.
Fonseca, no Paineiras, e
têm gerado preocupação

quanto à limpeza urbana,
saúde pública e seg-
urança, além de motivar-
em cobranças por
providências da adminis-
tração municipal.

Nos dois casos, seg-
undo relatos da popu-
lação, o acúmulo de
resíduos vem sendo ob-
servado há algum tempo
e tem causado incômodo
aos moradores do entor-
no. Entre os materiais
citados estão sofás,
móveis velhos, restos de
madeira e entulho de

obra, descartados de for-
ma irregular em áreas de
circulação e proximi-
dade de residências.

A situação pode trazer
riscos à saúde pública,
como a proliferação de
insetos e animais peçon-
hentos, além do acúmulo
de água parada, especial-
mente em períodos chu-
vosos. Além disso, esses
resíduos representam im-
pactos na mobilidade de
pedestres, na conservação
dos espaços urbanos e na
sensação de abandono das

áreas afetadas.
Outro ponto levantado

pelas reclamações é a ne-
cessidade de conscientiza-
ção sobre o descarte cor-
reto de resíduos volumo-
sos, como móveis e mate-
riais de construção, que
não devem ser deixados
em calçadas, ruas ou lotes
vazios. Segundo algumas
políticas de limpeza urba-
na e meio ambiente, esse
tipo de material deve ser
destinado a locais ap-
ropriados ou serviços de
coleta específicos.

Os moradores re-
forçam que as solici-
tações são coletivas e
pedem que o poder
público municipal real-
ize a retirada dos mate-
riais, além de intensific-
ar a fiscalização para evi-
tar novos descartes irreg-
ulares nos locais citados.
Em alguns pontos, a re-
portagem do "O Celeste"
sugere a instalação de
placas de proibição de
descarte de resíduos.

A reportagem foi moti-
vada por demandas en-

caminhadas por morad-
ores dos dois bairros ao
Jornal O Celeste, com o
objetivo de dar visibilidade
ao problema e reforçar a
cobrança por medidas de
limpeza e prevenção.

Até o fechamento
desta edição, não havia
posicionamento público
da administração munic-
ipal sobre as situações
relatadas. Destacamos
que o espaço segue ab-
erto e a comunidade
aguarda ação do poder
municipal.

Bairro Paineiras

Fotos: Gilson Elói

Bairro Cruzeiro Celeste
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Câmara de João Monlevade prepara concurso
público com 12 vagas para cargos efetivos

JOÃO MONLEVADE - A Câmara Municipal de João Monle-
vade está preparando um novo concurso público para preencher
12 vagas em cargos efetivos do Legislativo. A seleção também
contará com formação de cadastro de reserva para futuras opor-
tunidades que possam surgir durante a validade do certame.

O concurso será organizado pelo Instituto de Desenvolvimen-
to Social, Empresarial e de Administração Pública (IDEAP), con-
tratado pela Câmara por meio do Processo Administrativo nº 43/
2026, seguindo as regras da Lei Federal nº 14.133/2021.

A banca será responsável pela elaboração do edital, sistema de
inscrições, aplicação das provas, divulgação dos resultados e de-
mais etapas do processo.

Segundo o presidente da Câmara, Fernando Linhares (Podem-
os), a realização do concurso faz parte de um planejamento inicia-
do no ano passado para atender demandas administrativas da Casa
e da Unidade de Atendimento Integrado (UAI), além de substituir
vagas atualmente preenchidas por processos seletivos temporários.

De acordo com Linhares, a Câmara possui atualmente 13 cargos
vagos, sendo que um deles será extinto por não ter mais utilização.

Cargos disponíveis e salários
As 12 vagas serão distribuídas entre sete cargos:

- Agente Parlamentar I - Copa: 1 vaga;
- Agente Administrativo: 1 vaga;
- Agente Parlamentar I - Setor de Compras, Licitações e Contratos: 1 vaga;
- Agente Parlamentar I - Telefonia: 2 vagas;
- Agente Parlamentar I - Zeladoria: 2 vagas;
- Agente Parlamentar II - Motorista: 2 vagas;
- Agente Parlamentar III - Diretoria Administrativa: 3 vagas.

Todos os cargos exigem ensino médio completo. A jornada será
de 40 horas semanais, com exceção do cargo de Agente Parlamen-
tar I - Telefonia, que terá carga horária de 36 horas.

A remuneração inicial será de R$ 2.257,48 para a maioria das
funções. O cargo de Agente Parlamentar III - Diretoria Adminis-
trativa terá salário de R$ 3.564,47, enquanto o cargo de motorista
terá vencimento de R$ 2.970,36.

Para a função de motorista será exigida Carteira Nacional de
Habilitação (CNH), conforme a legislação municipal. Não hav-
erá aplicação de prova prática.

Etapas do concurso
A seleção será realizada apenas por meio de prova objetiva. O

concurso não terá prova prática, avaliação de títulos, teste físico
ou entrevista.

Candidatos inscritos na reserva de vagas para pessoas negras
deverão passar pelo procedimento de heteroidentificação, con-
forme previsto na Lei Municipal nº 2.759/2025.

As inscrições serão feitas exclusivamente pela internet, em
plataforma eletrônica que ficará disponível durante todo o período
definido no edital. O candidato poderá solicitar isenção da taxa e
atendimento especial, quando necessário.

Edital ainda será publicado
As datas de inscrição, valor da taxa, data da prova e demais

informações serão divulgadas no edital oficial, que será publica-
do no Diário Oficial do Município e no Portal Nacional de Con-
tratações Públicas (PNCP).

A Câmara orienta os interessados a acompanhar os canais ofi-
ciais da instituição para novas informações sobre o concurso.

Divulgação
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IBGE oferece mais de 8 mil vagas temporárias
Oportunidades são para atuação no 12º Censo

Agropecuário, Florestal e Aquícola; salários podem
chegar a R$ 4 mil, além de benefícios

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) abriu no último dia 12, as inscrições para
um processo seletivo simplificado que oferece 8.238
vagas temporárias para profissionais com ensino
médio completo.

Os aprovados irão atuar nas atividades do 12º
Censo Agropecuário, Florestal e Aquícola. Os con-
tratos terão duração de até 12 meses, com possibil-
idade de prorrogação conforme a necessidade da
operação.

As vagas estão distribuídas
em cinco funções:

- Agente censitário administrativo: 1.110 vagas;
- Agente censitário de informática: 1.089 vagas;
- Agente operacional regional: 948 vagas;
- Agente censitário regional: 948 vagas;
- Agente censitário supervisor: 4.143 vagas.

A seleção terá reserva de vagas para ampla con-
corrência, pessoas com deficiência, candidatos pre-
tos ou pardos, indígenas e quilombolas.

João Monlevade e região
Conforme Edital publicado, há vagas distribuídas

para João Monlevade e Itabira:

Agente censitário administrativo:
1 vaga para João Monlevade e 1 vaga para Itabira.
Agente censitário de informática:
1 vaga para João Monlevade e 1 vaga para Itabira.
Agente operacional regional:
1 vaga para João Monlevade e 1 vaga para Itabira.
Agente censitário regional:
1 vaga para João Monlevade e 1 vaga para Itabira.
Agente censitário supervisor:
4 vagas para João Monlevade e 2 vagas para Itabira.

com caráter eliminatório e classificatório. O exame
terá 60 questões de múltipla escolha, com cinco al-
ternativas cada.

Para aprovação, o candidato deverá atingir a pon-
tuação mínima exigida no edital, incluindo o desem-
penho mínimo em cada disciplina.

A prova está prevista para o dia 27 de setembro,
com duração de quatro horas. O resultado do pro-
cesso seletivo simplificado deve ser divulgado em
18 de dezembro.

Inscrições e taxa
Os interessados devem se inscrever exclusiva-

mente pelo site do Instituto Brasileiro de Formação
e Capacitação (IBFC), responsável pela organização
do processo.

O prazo termina às 23h59 do dia 1º de julho de
2026. No momento da inscrição, o candidato deverá
escolher o município onde pretende realizar a prova,
conforme as opções disponíveis no edital.

A taxa de participação é de R$ 53. Podem solici-
tar isenção do pagamento candidatos inscritos no
Cadastro Único (CadÚnico), integrantes de famílias
de baixa renda, e doadores de medula óssea que apre-
sentem comprovação exigida no edital.

Salários e benefícios
As remunerações variam conforme o cargo, com

valores entre R$ 2.128 e R$ 4.008.
Além do salário, os contratados terão direito a

benefícios como auxílio-alimentação de R$ 1.192,
auxílio-transporte, auxílio pré-escolar, férias propor-
cionais e 13º salário proporcional.

Prova e resultado
A avaliação será feita por meio de prova objetiva,
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Pontos de ônibus sem assentos geram cobranças
de usuários em avenidas de João Monlevade

JOÃO MONLE-
VADE - Moradores da
região pedem que ad-
ministração municipal
instale os bancos e real-
ize manutenção em es-
truturas danificadas na
Avenida Alberto Lima e
Avenida Gentil Bicalho

Usuários do trans-
porte público em João
Monlevade procuraram
o Jornal O Celeste para
relatar problemas em al-
guns pontos de ônibus
instalados na Avenida
Alberto Lima e na Aveni-
da Gentil Bicalho. Seg-
undo os moradores, parte
das estruturas encon-
tram-se sem assentos, di-
ficultando a espera dos
passageiros, especial-
mente idosos, pessoas
com mobilidade reduzi-
da e usuários que aguar-
dam o transporte por
períodos mais longos.

A população solicita
que a administração mu-
nicipal providencie a in-
stalação dos assentos
para garantir melhores
condições de conforto e
acessibilidade aos
usuários do transporte
coletivo.

Além da falta de as-
sentos, os moradores
também chamam
atenção para a ne-

Fotos: Gilson Elói

cessidade de ma-
nutenção em outros pon-
tos localizados nas mes-
mas avenidas. Segundo a
comunidade, algumas
estruturas apresentam
danos, como partes
amassadas, e precisam
de reparos para garantir
melhores condições de
uso e conservação dos
equipamentos públicos.

Para os usuários, ess-
es locais de espera de

ônibus têm papel impor-
tante na rotina da popu-
lação, principalmente
para trabalhadores,
estudantes e moradores
que dependem diaria-
mente do transporte co-
letivo. A falta de estru-
tura adequada pode tor-
nar o período de espera
mais desconfortável,
principalmente em dias
de chuva ou de temper-
aturas elevadas.

A reclamação foi en-
caminhada ao Jornal O
Celeste como forma de
solicitar atenção do pod-
er público para a situ-
ação. Os moradores pe-
dem que a administração
municipal faça uma aval-
iação dos pontos citados,
realize os reparos
necessários e adote me-
didas para manter os es-
paços em boas
condições de utilização.

Avenida Gentil Bicalho

Avenida Alberto Lima sentido BR-381

Avenida Alberto Lima sentido Carneirinhos
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JOÃO MONLEVADE - Rua Noruega tem relatos de motos e carros com
som alto, acelerações bruscas e circulação em alta velocidade. Situação prej-
udica moradores, especialmente idosos e crianças

Moradores da rua Noruega, no bairro Cruzeiro Celeste, em João Monle-
vade, procuraram o Jornal O Celeste para relatar uma situação que tem causa-
do incômodo e preocupação na comunidade: o excesso de barulho durante a
madrugada provocado por carros e motocicletas, além de veículos circulan-
do em alta velocidade e realizando acelerações bruscas no trecho. A situ-
ação também foi acompanhada pela própria reportagem, que presenciou
parte dos fatos relatados pelos moradores.

Segundo os relatos, o problema ocorre principalmente no período no-
turno, aos finais de semana quando o trânsito de alguns veículos com som
elevado e o barulho causado por acelerações de motos e carros acabam in-
terrompendo o sossego dos moradores. A comunidade destaca que a rua
possui a presença de muitas crianças e idosos, grupos que podem ser mais
afetados pela perturbação frequente durante o período de descanso.

Além do incômodo causado pelo excesso de ruído, os moradores demon-
stram preocupação com a segurança viária, já que a circulação em alta ve-
locidade em uma via residencial aumenta os riscos de acidentes.

De acordo com a comunidade, a situação vem sendo observada há algum
tempo e a expectativa é que sejam adotadas medidas para garantir maior
segurança e tranquilidade aos moradores. Entre as solicitações estão ações
de fiscalização, orientação aos condutores e medidas que possam coibir práti-
cas como excesso de velocidade, uso de som em volume elevado e mano-
bras que geram ruídos excessivos.

A reclamação foi encaminhada ao Jornal O Celeste como forma de dar
visibilidade ao pedido dos moradores e solicitar atenção dos órgãos respon-
sáveis. A população aguarda providências que contribuam para melhorar a
convivência no local e preservar o direito ao descanso dos moradores.

Rua Noruega enfrenta
reclamações sobre som

alto, acelerações e
circulação perigosa de

veículos durante madrugada

Gilson Elói
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JOÃO MONLE-
VADE - Mudanças no
perfil comercial das dro-
garias reacendem debate
sobre estacionamento
rápido e igualdade de
condições entre os diver-
sos segmentos do comér-
cio local.

No município de João
Monlevade, existem
pontos sinalizados para
estacionamento rápido,
permitindo a parada de
veículos por até 10
minutos com o pisca-
alerta ligado. A medida
tem como objetivo facil-
itar o acesso da popu-
lação a determinados es-
tabelecimentos e evitar
infrações de trânsito,
desde que as regras se-
jam respeitadas.

Em consulta realiza-
da no site oficial da
Prefeitura Municipal de
João Monlevade, o O
Celeste verificou a in-
formação de que essas
vagas são destinadas ao
atendimento rápido dos
clientes. O próprio Ex-
ecutivo também menci-
ona que, em casos de ne-
cessidade, as drogarias
oferecem serviços de
entrega em domicílio
(delivery), cabendo ao
consumidor consultar
diretamente os estabe-
lecimentos sobre essa
possibilidade.

O O Celeste foi
procurado por diversos
comerciantes do municí-
pio que solicitaram uma
publicação sobre o tema,
afirmando que a questão
merece uma discussão
pública diante das
mudanças observadas no
setor farmacêutico ao
longo dos anos. Segun-
do eles, o objetivo não é
questionar qualquer em-
presa específica, mas

Executivo e Legislativo devem reavaliar vagas exclusivas para
farmácias? Comerciantes questionam regras em João Monlevade

promover um debate so-
bre a manutenção das
vagas de parada rápida e
seus impactos sobre os
demais segmentos do
comércio local. Os com-
erciantes também afir-
mam esperar um posicio-
namento do Poder Exec-
utivo e do Poder Legis-
lativo sobre o assunto. A
pedido dos entrevista-
dos, os nomes foram
preservados.

Os reclamantes argu-
mentam que, historica-
mente, as drogarias ex-
erciam uma atividade
mais restrita à comer-
cialização de medica-
mentos e a alguns
serviços de saúde, o que
justificaria uma atenção
diferenciada ao acesso
dos clientes. Entretanto,
afirmam que o perfil do
setor mudou ao longo
dos anos.

Atualmente, além dos
medicamentos, muitas
farmácias comercializam
uma ampla variedade de
produtos, como choco-
lates, sorvetes, brinque-
dos, rações para animais,
cadeiras de rodas, produ-
tos de higiene pessoal,
cosméticos, suplementos
alimentares, perfumes,

acessórios de beleza e
diversos outros itens en-
contrados também em
estabelecimentos espe-
cializados.

Diante dessa real-
idade, os comerciantes
questionam se a ma-
nutenção dessas vagas
exclusivas ainda atende
ao interesse público que
justificou sua implan-
tação. Para eles, o
benefício pode repre-
sentar uma vantagem
competitiva em relação
a outros segmentos do
comércio local, que
também geram em-
pregos, recolhem tribu-
tos e atendem diaria-
mente a população, mas
não contam com o mes-
mo tipo de sinalização.

Outra questão levan-
tada refere-se às cam-
panhas promocionais
realizadas pelas drogar-
ias. Segundo os recla-
mantes, a combinação
entre publicidade com-
ercial e vagas de parada
rápida pode contribuir
para atrair consumi-
dores com maior facil-
idade, enquanto outros
estabelecimentos dis-
putam espaço de esta-
cionamento comum nas

vias públicas.
O debate também traz

uma reflexão sobre a fi-
nalidade dessas vagas.
Elas foram criadas para
facilitar o acesso rápido
a medicamentos e
serviços essenciais de
saúde ou devem per-
manecer mesmo diante
da diversificação com-
ercial das farmácias?
Caso a justificativa orig-
inal tenha sido alterada
pela evolução do merca-
do, seria necessário
reavaliar os critérios
para a concessão dessas
sinalizações?

Os comerciantes de-
fendem que o tema seja
discutido pelo Poder
Executivo, pela Câmara
Municipal, pelos órgãos
de trânsito e pelas en-
tidades representativas
do comércio, buscando
uma avaliação técnica e
jurídica sobre a atual re-
alidade do setor e os im-
pactos da medida sobre
a concorrência local.

Por outro lado, tam-
bém existem argumen-
tos favoráveis à ma-
nutenção das vagas. De-
fensores da medida sus-
tentam que medicamen-
tos continuam sendo

produtos essenciais e
que a facilidade de ac-
esso beneficia especial-
mente idosos, pessoas
com mobilidade reduzi-
da e cidadãos que neces-
sitam de atendimento
imediato.

Dessa forma, a dis-
cussão não deve ser en-
carada como uma crítica
às drogarias, mas como
um debate legítimo so-
bre mobilidade urbana,
igualdade de condições
entre os diferentes set-
ores do comércio e a cor-
reta utilização do espaço

público.
A pergunta que fica

para reflexão das autori-
dades e da sociedade é:
as vagas de parada rápi-
da em frente às farmá-
cias ainda cumprem in-
tegralmente a finalidade
pública para a qual fo-
ram criadas ou chegou o
momento de uma re-
visão das regras para
adequá-las às transfor-
mações do mercado e
garantir tratamento ig-
ualitário entre os diver-
sos segmentos comerci-
ais de João Monlevade?

Divulgação
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NOITE DOS EMPREENDEDORES 2026

Os Gigantes que Movem a Economia
e Transformam o Futuro

JOÃO MONLEVADE - O suc-
esso não acontece por acaso. Ele na-
sce da coragem de empreender, da
determinação de superar desafios e
da capacidade de transformar opor-
tunidades em crescimento, em-
pregos e desenvolvimento.

No dia 31 de julho, às 20 ho-
ras, o Ideal Clube será palco de
uma das mais importantes cele-
brações do empreendedorismo
regional: a 16ª Noite dos Em-
preendedores 2026, um evento
que homenageia homens e mul-
heres que se destacam por sua
visão, liderança, compromisso e
contribuição para o fortalecimen-
to da economia.

Nesta noite memorável, serão
reconhecidos os Empreendedores
do Ano de 2026, personalidades
e empresas que conquistaram a
preferência da população e o re-
speito do mercado por meio da
excelência, da qualidade dos
serviços prestados, da respons-
abilidade empresarial, da in-
ovação e do atendimento diferen-
ciado aos seus clientes.

Cada marca homenageada rep-
resenta uma história de dedicação,
geração de empregos, movimen-
tação de renda e desenvolvimento
para suas cidades. São empresas e
profissionais que fazem a difer-
ença, inspiram novas gerações e
ajudam a construir uma região
mais forte, moderna e próspera.

Com a presença de autoridades,
lideranças empresariais, gestores
públicos e convidados de João
Monlevade e diversas cidades da
região, o evento reafirma a im-
portância daqueles que acreditam
no trabalho, investem no cresci-
mento e contribuem diretamente
para o progresso da sociedade.

Uma noite de celebração.
Veja na página ao lado a lis-

ta dos homenageados 2026.

16ª Edição o 31 de Julho o 20 Horas o Ideal Clube

ESTRUTURA DE QUALIDADE GRANDES PROFISSIONAIS
Fotos: Divulgação

Buffet Barenze
(Elizete)

Eyder
(Nu Grau - Chopp)

Ornamentação - Estância Canteiro Verde
(Geane e Isabel Leite)

Eyder
(Nu Grau - Chopp)

Cerimonial Inove
Jaqueline Alves e Isadora

Caldeira

Confeitaria Artesanal
Paty Baunilha

(Patrícia Nunes do Amaral)

Danilo Dias
(Du Danilo Cervejaria)

Ornamentação
Floricultura São José

(Tita)

ATRAÇÕES MUSICAIS

Ricardo Monlevade - (Músico) Banda Acadêmicos do Rock
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Alisson desiste, Leles recua, Sassá silencia e disputa pela
presidência da Câmara de João Monlevade fica concentrada

entre Carlinhos Bicalho e Marquinhos Dornelas
JOÃO MONLE-

VADE - Quem imagina-
va que a eleição da próx-
ima Mesa Diretora da
Câmara Municipal de
João Monlevade ainda
estaria distante das dis-
cussões se engana. Nos
bastidores, o assunto
segue movimentando os
corredores do Legislativo,
setores ligados à política
local e também ambientes
próximos à Prefeitura. A
disputa pela cadeira mais
cobiçada da Casa já
começou a provocar ar-
ticulações, conversas
reservadas e mudanças
de posicionamento.

Nos últimos dias,
nomes que haviam sinal-
izado interesse em disp-
utar a presidência da Câ-
mara começaram a sair
de cena. Parlamentares
que chegaram a afirmar
que entrariam na disputa
recuaram, entre eles
Alisson e Sassá, que até
então eram apontados
como possíveis nomes
para a corrida interna.

Fotos: Gilson Elói

trar na disputa seria
necessário praticamente
alcançar o mesmo núme-
ro de votos já articulados
pelos dois grupos.

De maneira respeito-
sa, Leles preferiu não
citar nomes dos verea-
dores com quem conver-
sou, preservando os
colegas e mantendo o
diálogo político.

Com as movimen-
tações dos últimos dias,
dois nomes seguem
firmes no tabuleiro e
continuam sendo aponta-
dos como os principais
protagonistas da disputa:
o vereador Carlinhos Bi-
calho e o vereador Mar-
quinhos Dornelas.

A corrida pela
presidência da Câmara,
que ainda acontece nos
bastidores, promete novos
capítulos até a definição
da nova Mesa Diretora. E,
como em toda articulação
política, cada conversa,
apoio e movimento pode
ser decisivo na con-
strução do resultado final.

Outro nome que che-
gou a ser cogitado foi o
do vereador Leles Pon-
tes. Em conversa com o
O Celeste, o parlamentar
demonstrou entusiasmo
inicial com a possibil-

idade de colocar seu
nome à disposição, mas
afirmou que estaria anal-
isando o atual cenário
político.

Segundo Leles, houve
diálogo com alguns cole-

gas vereadores, mas ele
percebeu que parte dos
parlamentares já teria
uma decisão encaminha-
da sobre o apoio aos
nomes que permanecem
na disputa. Conforme

relatou, alguns verea-
dores estariam camin-
hando com Carlinhos
Bicalho, enquanto outros
já sinalizam apoio a Mar-
quinhos Dornelas. Na
avaliação dele, para en-

Carlinhos Bicalho Marquinhos Dornelas
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BELA VISTA DE
MINAS - O município
de Bela Vista de Minas
voltou a ser destaque
nacional ao conquistar,
pela segunda vez con-
secutiva, o Selo Dia-
mante do Sebrae, a
mais alta certificação
concedida pelo progra-
ma de atendimento aos
empreendedores.

A honraria foi rece-
bida pela equipe da
Secretaria Municipal
de Desenvolvimento
Econômico em cer-
imônia realizada em

Bela Vista de Minas alcança feito inédito na região e conquista,
pela segunda vez consecutiva, o Selo Diamante do Sebrae

Brasília, no dia 10 de
junho de 2026, consol-
idando um feito inédi-
to para a região e re-
a f i rmando  o  com-
promisso da adminis-
tração municipal com
o fortalecimento do
empreendedorismo e
o  desenvolv imento
econômico.

A conquista recon-
hece a excelência dos
serviços oferecidos aos
empreendedores, a des-
burocratização dos pro-
cessos e as ações volta-
das à geração de em-

prego, renda e novas
oportunidades para a
população.

Para a administração
municipal, receber o
Selo Diamante pela se-
gunda vez consecutiva
demonstra que o trabal-
ho desenvolvido em
Bela Vista de Minas
vem se consolidando
como referência em
gestão pública voltada
ao desenvolvimento
econômico, colocando
o município em posição
de destaque no cenário
estadual e nacional.

Prefeitura de Bela Vista de Minas abre
adesão ao REFIS Municipal com descontos

de até 100% em juros e multas
BELA VISTA DE MINAS - A Prefeitura de Bela Vista de Minas deu

início ao Programa de Recuperação Fiscal Municipal (REFIS-M), insti-
tuído pelo Decreto nº 978, de 17 de junho de 2026. A iniciativa oferece
aos contribuintes uma oportunidade de regularizar débitos tributários e
não tributários com condições especiais de pagamento e descontos que
podem chegar a 100% sobre juros e multas de mora.

Poderão ser incluídos no programa os débitos constituídos até 31 de
dezembro de 2025, incluindo impostos, taxas, contribuições, tarifas, preços
públicos, multas e demais créditos municipais, inscritos ou não em dívida
ativa, inclusive aqueles em discussão administrativa ou judicial.

O programa prevê três modalidades
de regularização:

- Pagamento à vista: desconto de 100% nos juros e multas de mora;
- Parcelamento em até 6 vezes: desconto de 80% nos juros e multas;
- Parcelamento de 7 a 12 vezes: desconto de 50% nos juros e multas.
Os interessados terão o prazo de até 60 dias, a partir da publicação do

decreto, para aderir ao programa, mediante assinatura do Termo de Par-
celamento e Confissão de Dívida junto à Secretaria Municipal de Fazenda.

Segundo a Administração Municipal, o REFIS-M representa uma opor-
tunidade para que cidadãos e empresas regularizem sua situação fiscal,
evitem medidas de cobrança e retomem sua adimplência junto ao municí-
pio. Ao mesmo tempo, a iniciativa contribui para o fortalecimento das fi-
nanças públicas, ampliando a capacidade de investimento da Prefeitura em
serviços e ações voltadas à população.

Para aderir ao REFIS Municipal, os contribuintes devem procurar o Se-
tor de Tributos da Prefeitura de Bela Vista de Minas e obter informações
sobre os débitos, condições de pagamento e documentação necessária.
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Fim dos semáforos aumenta perigo e
coloca vidas em risco no centro da cidade

JOÃO MONLE-
VADE - A retirada dos
semáforos da Avenida
Wilson Alvarenga, nos
sentidos de subida e
descida, no centro da ci-
dade, é apontada por
muitos moradores e
comerciantes como um
dos maiores erros  do
trânsito local. A situação
vem se agravando a cada
dia, aumentando os
riscos para motoristas de
caminhões, condutores
de veículos particulares,
motociclistas, ciclistas e,
principalmente, para os
pedestres.

Sem a presença dos
semáforos e sem medi-
das eficazes de controle
de velocidade, o trânsito
tornou-se mais perigoso.
Os veículos passaram a
circular com maior liber-
dade e, em muitos mo-
mentos, com ve-
locidades acima do ade-
quado para uma área
central. A ausência de
sinalização e dispositi-
vos de controle exige
atenção redobrada de to-
dos que utilizam a via.

Para os pedestres, a
situação é ainda mais

preocupante. De acordo
com o Código de Trân-
sito Brasileiro, eles pos-
suem preferência nas
travessias, mas, na práti-
ca, essa prioridade mui-
tas vezes não é respeita-
da devido às dificuldades
existentes no local.

Um dos pontos mais
críticos está no encontro
entre a Avenida Getúlio
Vargas e a Avenida Wil-
son Alvarenga, onde está
localizada a Rua Geral-
do Antônio. A via funci-
ona como um contorno
para acesso à Wilson Al-
varenga e, no outro lado
da pista, segue em con-
tinuidade, dividindo-se
em dois sentidos.

Entre as pistas da Rua
Geraldo Antônio ex-
istem faixas de pedestres
nos dois lados, garantin-
do, em princípio, seg-
urança para quem pre-
cisa atravessar. Porém, a
disposição dessas faixas
e as características do
local acabam criando di-
ficuldades tanto para
motoristas quanto para
pedestres.

A faixa de pedestres
localizada no início da

Avenida Getúlio Vargas
fica muito próxima da
curva, enquanto a outra,
antes do acesso à Aveni-
da Wilson Alvarenga,
está posicionada alguns
metros atrás. Além disso,
a existência de prédios
comerciais nas esquinas
reduz a visibilidade dos
condutores.

Com pouca visão dos
veículos que descem
pela Avenida Wilson Al-
varenga, muitos motoris-
tas precisam avançar
parcialmente sobre a pis-
ta para conseguir enxer-
gar e realizar o contorno
com segurança. Com
isso, acabam deixando a
faixa de pedestres para
trás ou permanecendo
sobre ela durante a
manobra.

O resultado é uma
situação contraditória: o
pedestre, que deveria ter
prioridade, muitas vezes
precisa esperar ou até
mesmo abrir mão da
preferência para evitar o
risco de atropelamento.

As quatro faixas de
pedestres existentes no
local pouco têm resolvi-
do o problema desde a

retirada dos semáforos,
realizada há alguns anos.
Sem semáforos, redu-
tores de velocidade ou,
as vias ficaram mais
livres, favorecendo com-
portamentos inadequa-
dos por parte de alguns
condutores.

O excesso de ve-
locidade envolvendo
carros particulares, cam-
inhões, motocicletas e
veículos de aplicativo
preocupa quem circula
pela região. A situação se
torna ainda mais delica-
da com motociclistas
que realizam entregas e
trafegam entre os veícu-
los ou pelos cantos da
pista, além do aumento
da circulação de bicicle-
tas elétricas.

No local já foram reg-
istrados diversos acident-
es, incluindo colisões en-
tre veículos, ocorrências
envolvendo motocicletas
e atropelamentos. Re-
centemente, um motoci-
clista sofreu um grave
acidente e, por pouco,
não perdeu a vida.

Em uma imagem reg-
istrada pelo jornal O Ce-
leste, neste mês de jun-

ho, antes do fechamento
desta edição, é possível
observar um caminhão
parado além do ponto
ideal na Rua Geraldo
Antônio, próximo à es-
quina da Avenida Wilson
Alvarenga.

A situação ocorre
porque a faixa de pedes-
tres está localizada em
um ponto que não per-
mite ao motorista ter
visão adequada dos
veículos que descem
pela avenida, devido à
presença dos prédios
comerciais. Para realizar
a travessia com seg-
urança, o condutor
aproxima a cabine até
conseguir visualizar o
fluxo e aguarda o mo-
mento adequado para
seguir em direção ao out-
ro lado da pista, pela
Wilson Alvarenga ou
pela Rua Geraldo
Antônio.

Na mesma imagem,
também aparece um mo-
tociclista avançando ain-
da mais ao lado do cam-
inhão. Nesse momento,
um veículo desce pela
Avenida Wilson Alva-
renga, enquanto uma pe-

destre atravessa pela
faixa do outro lado,
seguindo em direção ao
canteiro central para
aguardar a conclusão da
travessia.

Comerciantes, morad-
ores e pedestres
procuraram a reporta-
gem solicitando o regis-
tro da situação e pedin-
do providências. A pop-
ulação espera por uma
sinalização mais efi-
ciente no ponto central,
com medidas capazes de
reduzir a velocidade dos
veículos, organizar melhor
o trânsito e garantir mais
segurança para todos.

Enquanto alguns de-
fendem a implantação de
novos mecanismos de
controle, como semá-
foros ou redutores de
velocidade, outros acre-
ditam que a Prefeitura
deveria estudar uma
mudança mais ampla,
eliminando o atual con-
torno e ampliando o
canteiro central para re-
organizar o fluxo de
veículos. O objetivo
principal é um só: evitar
novos acidentes e preser-
var vidas.

Gilson Elói


